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ATO CONVOCATÓRIO AGEVAP Nº 011/2021  

CONTRATO Nº 043/2021/AGEVAP 

ȰContratação de empresa especializada para elaboração dos Programas 

Municipais de Educação Ambiental ɀ ProMEAs e do Plano de Educação 

Ambiental da Região Hidrográfica II (Guandu/RJ) ɀ PEA Guanduȱ 

PRODUTO 4.11 

ProMEA 

NOVA IGUAÇU-RJ 

CONTRATO Nº 043/2021/AGEVAP 
Contratação de empresa para elaboração dos Programas Municipais de Educação Ambiental e do 
Plano de Educação Ambiental da Região Hidrográfica II ς Guandu/RJ, conforme Ordem de Serviço nº 
002/2022/CGnº003/2010, de 29/03/2022. 

 
CONTRATANTE 
Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul ς AGEVAP 
CNPJ: 05.442.000/0001-01 
Sede: (Edifício Alpha Center) Avenida Luiz Dias Martins, nº 73, Lojas 14 e 15, Piso Superior, Parque 
Ipiranga, Resende/RJ, 27516-245 
 
CONTRATADA 
Myr Projetos Estratégicos e Consultoria Ltda ς MYR 
CNPJ: 05.945.444.0001-13 
Sede: Rua Centauro, 231, 6º andar, Belo Horizonte/MG, 30360-310 
E-mail: pea@grupomyr.com.br - Telefone: (31) 25550880 

    

Realização Supervisão Execução Apoio 

 

Março, 2024 
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Atendimento ao Público / Conferências  

Avenida Ministro Fernando Costa, 775 (sala 203), Fazenda Caxias ɀ Seropédica/RJ ɀ CEP 23895-265 

(Altos da Farmácia Universitária) 

APA Guandu / CAR / Reuniões do Comitê 

Rodovia BR 465, km 7 (Campus da UFRRJ) Prédio da Prefeitura Universitária Seropédica/RJ ɀ CEP 23897-

000 

Diretoria Colegiada  

Mayná Coutinho Morais ɀ Diretora Geral 

Andreia Loureiro ɀ Diretora Executiva 

Ana Larronda Asti ɀ Diretora 

Paola de Oliveira Souza ɀ Diretora 

Cristiane de Souza Siqueira Pereira ɀ Diretora 

Celso Rodrigues da Silva Junior ɀ Diretor  

Plenário  

Órgão máximo de deliberação, composto por 36 membros (14 são usuários de água da área de atuação 

do Comitê, 11 são da sociedade civil e 11 são dos poderes executivos federal, estadual e municipal) < 

https://comiteguandu.org.br/composicao/  >. 

Câmara Técnica de Estudos Gerais (CTEG) 

Responsável por estudar, analisar e acompanhar projetos e estudos realizados na área de atuação do 

Comitê Guandu-RJ ou que nela tenha repercussões, conforme Resolução COMITÊ GUANDU nº 109, de 28 

de agosto de 2014, composto por membros representantes dos usuários de água, da sociedade civil e 

dos órgãos de governo < https://comiteguandu.org.br/composicao/  >. 

Grupo de Trabalho de Educação Ambiental  

Responsável por coordenar e avaliar o andamento dos trabalhos e o cumprimento das ações de educação 

ambiental conforme previstas no Plano de Bacia, e de acordo com o Manual Operativo (MOP) e o Plano 

de Aplicação Plurianual (PAP Guandu), conforme Resolução COMITÊ GUANDU-RJ nº 141, de 15 de agosto 

de 2019, composto por membros representantes dos usuários de água, da sociedade civil e dos órgãos 

de governo. 
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Rua Elza da Silva Duarte, 48 (loja 1A), Manejo ɀ Resende/RJ ɀ CEP: 27520-005 

Diretoria Executiva  

André Luis de Paula Marques ɀ Diretor -Presidente 

André Luis de Paula Marques ɀ Diretor Executivo Resende (interino) 

André Luis de Paula Marques ɀ Diretor Executivo Governador Valadares (interino) 

Cesar Augusto Abreu de Oliveira Lima ɀ Controlador 

Roberto Roballo Alves ɀ Assessor Diretoria Presidente 

Helvécio Zago Galvão César ɀ Assessor Diretoria Executiva Resende 

Fabiano Henrique da Silva Alves ɀ Assessor Diretoria Executiva Governador Valadares 

Gestora do Contrato nº 043/2021/AGEVAP  

Mariana Rodrigues ɀ Especialista Ambiental 
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Rua Centauro, 231 (6º andar), Santa Lúcia ς Belo Horizonte/MG ς CEP: 30360-310 

Equipe Técnica Permanente  

Sérgio Myssior ɀ Coordenação de Educação Ambiental ɀ Arquiteto, M.Sc. 

João Paulo Porto Melasipo ɀ Especialista em Educação Ambiental ɀ Geógrafo, Esp. 

Raquel de Oliveira Silva ɀ Especialista em Educação Ambiental ɀ Geógrafa, Esp. 

Raquel Corradi ɀ Especialista em Comunicação Social ɀ Jornalista 

Marina Guimarães Paes de Barros ɀ Moderadora ɀ Cientista Social, M.Sc. 

Carla Medeiros Solidade dos Santos ɀ Mobilizadora Local ɀ Bióloga 

Lara Mattos Martins ɀ Mobilizadora Local ɀ Cientista Social, M.Sc. 

Roberta Donati Pignatari Vilela Guerra ɀ Mobilizadora Local ɀ Bióloga, M.Sc. 

Dayane Pereira Ervatti da Rosa ɀ Mobilizadora Local ɀ Gestora Ambiental, M.Sc. 

Equipe Técnica de Apoio  

Daiany Mendes Gomes ɀ Bióloga 

Fernanda Helen Mendes Gomes ɀ Bacharel em Direito 

Nathalia Caroline Bitarães F. Oliveira - Geógrafa, Esp. 

Monique Saliba Oliveira ɀ Bióloga, Esp. 

Raquel Vieira Magalhães Queiroga ɀ Cientista Social  

Thiago Igor Ferreira Metzker ɀ Biólogo, Dr. 

Isabela de Matos ɀAdministradora, Esp. 

Marcélia Dias Marques Oliveira ɀ Gestora Financeira 

Paula Gomides de Castro ɀ Administradora, Esp. 
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Rua Athaide Pimenta de Moraes, 528, Centro ς Nova Iguaçu/RJ ς CEP: 26210-190 

Grupo de Acompanhamento  

Geraldo da Silva Bastos ɀ Gestor  

Jaqueline dos Santos Santana ɀ Gestora Substituta 

João Pereira Sena ɀ Membro 

Grazieli da Silva dos Santos ɀ Membra 

Rodrigo de Souza - Membro 

Viviane Brito de Macedo ɀ Membra 

Kátia Vanessa Araújo Santos Barros ɀ Membra 

Maria Elione da Costa Midões ɀ Membra 

José Arnaldo dos Anjos de Oliveira ɀ Suplente  

Câmara Técnica 

Aparecida Alvarez Maffra ɀ UGB 

Elissandra Cristina Pereira ɀ SEMED  

Jacemir Reis Dos Santos Mallet ɀ UNIG  

João Marcos Fonseca De Souza  

Josenilson Rodrigues dos Santos ɀ CEDERJ 

Kathelyn Nunes Da Silva Santos ɀ FENIG e Instituto Lixo Zero  

Luane Da Costa Pinto Lins Fragoso ɀ CEFET  

Marcela Mendonça Diniz ɀ SEMED  

Mauro Celso 

Paula Fernande Chaves Soares ɀ UNIG  

Rebeca Do Nascimento de Jesus ɀ EMERB  

Rogério De Oliveira 

Roseday Santos Nascimentos ɀ SEEDUC 
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Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do 

Rio Paraíba do Sul 
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1 - APRESENTAÇÃO GERAL 

A MYR Projetos Sustentáveis, contratada pela AGEVAP através do Ato Convocatório 

nº 011/2021, é a empresa especializada responsável pela execução dos Programas 

Municipais de Educação Ambiental ï ProMEA e do Plano de Educação Ambiental da 

Região Hidrográfica II (Guandu/RJ) ï PEA Guandu, conforme diretrizes do Termo de 

Refer°ncia e planejamento exposto no ñProduto 1 ï Plano de Trabalho e Mobilização 

Socialò. 

Os Programas Municipais de Educação Ambiental ï ProMEA serão desenvolvidos 

para 13 (treze) municípios inseridos na Região Hidrográfica II (Região Hidrográfica 

Guandu), sendo esses: Itaguaí, Seropédica, Queimados, Japeri, Paracambi, 

Engenheiro Paulo de Frontin, Nova Iguaçu, Miguel Pereira, Piraí, Rio Claro, 

Mangaratiba, Mendes e Barra do Piraí. 

O Plano de Educação Ambiental da Região Hidrográfica II ï Guandu/RJ será 

desenvolvido com base na consolidação das ações previstas nos supracitados 

programas municipais da bacia hidrográfica e incluirá as que constam nos programas 

dos municípios de Vassouras e Rio de Janeiro. 

A MYR Projetos Sustentáveis, enquanto empresa executora dos trabalhos, realizará 

várias atividades, as quais estão organizadas em 6 (seis) etapas e resultarão na 

apresentação de 6 (seis) produtos distintos, conforme apresentado na Tabela 1. 

TABELA 1 ï ETAPAS DE TRABALHO E PRODUTOS PREVISTOS 

ETAPAS PRODUTOS 

6 

1 Produto 1 ï Plano de Trabalho e Mobilização Social 

2 Produto 2 ï Diagnóstico Socioambiental Participativo 

3 Produto 3 ï Prognóstico 

4 
Produto 4 ï Programa Municipal de Educação Ambiental (ProMEA) 

Produto 5 ï Plano de Educação Ambiental da Região Hidrográfica II ï Guandu/RJ 

5 Produto 6 ï Manual Operativo do PEA Guandu (MOP-EA) 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022. 

Sendo assim, o presente documento se refere ao ñProduto 4 ï ProMEAò e atende 

às premissas da Etapa 4 e Etapa 6. 
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2 - INFORMAÇÕES GERAIS 

2.1 IDENTIFICAÇÃO DA CONTRATANTE 

EMPRESA: 
ASSOCIAÇÃO PRÓ-GESTÃO DAS ÁGUAS DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA DO SUL - AGEVAP 

CNPJ: 05.422.000/0001-01 

RESPONSÁVEL: ANDRÉ DE PAULA MARQUES 

TELEFONE:  (24) 33558389 / (21) 37873729 

ENDEREÇO: 

(EDIFÍCIO ALPHA CENTER) AVENIDA LUIZ DIAS MARTINS, Nº 73, 

LOJAS 14 E 15, PISO SUPERIOR, PARQUE IPIRANGA, RESENDE 

ï RJ. CEP: 27516-245. 

E-MAIL: agevap@agevap.org.br / mariana.rodrigues@agevap.org.br  

2.2 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA CONTRATADA 

EMPRESA: MYR PROJETOS ESTRATEGICOS E CONSULTORIA LTDA-EPP 

CNPJ: 05.945.444/0001-13 

RESPONSÁVEL: 
SERGIO MYSSIOR / THIAGO METZKER / MARINA GUIMARÃES 

PAES DE BARROS 

TELEFONE: (31) 32456141 / (31) 25550880 

ENDEREÇO: 
RUA CENTAURO, Nº 231 / 6º ANDAR ï B. SANTA LÚCIA ï BELO 

HORIZONTE ï MG. CEP: 30360-310. 

E-MAIL: pea@grupomyr.com.br    
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3 - INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

A partir da Política Nacional de Educação Ambiental ï PNEA (Lei Federal nº 

9.795/1999), em seu Art. 1º, tem-se a base conceitual de entendimento do termo 

Educação Ambiental ï EA como ñprocessos por meio dos quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 

povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidadeò.  

Destaca-se ainda, conforme Art. 2º da supracitada lei, que a EA é um ñcomponente 

essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 

formal e não-formalò (BRASIL, 1999). 

Os Programas Municipais de Educação Ambiental ï ProMEAs, elaborados durante a 

execução deste contrato, são um conjunto de diretrizes e ferramentas a serem 

estabelecidas junto a cada um dos 13 (treze) municípios atendidos, possibilitando 

fomentar o desenvolvimento sustentável, garantir o desenvolvimento continuado da 

Educação Ambiental, e o engajamento dos setores da sociedade na adoção de 

hábitos de produção e consumo que estejam em sintonia com o tempo de regeneração 

dos ecossistemas.  

O ProMEA funciona como um guia de diretrizes e desejos construído coletivamente 

que permite esquematizar as mudanças em direção à melhoria do município. Essas 

diretrizes devem estar alinhadas com os seguintes objetivos:  

1. Desenvolver a visão sistêmica do cidadão, para que ele possa se compreender 

como um ser que é parte de um todo e que está em constante interação com o 

meio e com todos os seres vivos que habitam o planeta; 

2. Enfatizar a importância da água e do ciclo hidrológico para o equilíbrio 

ecossistêmico; 
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3. Aumentar a capacidade do cidadão de questionar a origem e destino de todos 

os produtos e alimentos consumidos, com o objetivo de estimular a 

compreensão do ciclo de vida dos produtos; 

4. Promover maior entendimento dos direitos e deveres individuais e coletivos, 

estimulando a participação ativa e crítica nos processos de decisão que afetam 

social e ambientalmente os territórios e histórias; 

5. Identificar a contextualização histórica dos impactos ambientais no município, 

na bacia hidrográfica, no estado, no país e no mundo; 

6. Promover debates sobre a origem dos problemas socioambientais e suas 

consequências, para uma construção coletiva de soluções; 

7. Orientar a visita e/ou uso público das Unidades de Conservação no município 

e em outras localidades, promovendo a conexão com a natureza e um 

conhecimento profundo sobre os serviços ecossistêmicos e a história 

socioambiental local; 

8. Trabalhar valores éticos e os princípios da justiça socioambiental; 

9.  Promover a gestão descentralizada e participativa dos recursos hídricos, 

reconhecendo os comitês de bacia hidrográfica como espaço democrático de 

discussão da educação ambiental; 

10. Debater a importância da adoção de uma produção mais sustentável e 

incentivar o consumo consciente, a não geração de resíduos e o repensar sobre 

a real necessidade de descartáveis no dia a dia; e 

11. Impulsionar a implementação da Agenda 2030 (Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável ï ODS) no Município. 

O ProMEA não engloba ações específicas para o alcance de tais objetivos e desejos, 

mas reúne as diretrizes sob as quais se fundamentará toda a política e as atividades 

de educação ambiental municipal. 
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Por fim, o desenvolvimento do Plano de Educação Ambiental ï PEA, que nesse 

contrato será elaborado para a Região Hidrográfica II ï RH II (Guandu) do estado do 

Rio de Janeiro, buscará integrar e consolidar os pontos em comum aos 15 (quinze) 

municípios da Bacia Hidrográfica dos Rios Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim, 

considerando os 13 (treze) municípios beneficiados com o ProMEA nesse projeto em 

desenvolvimento pelo Comitê Guandu-RJ e AGEVAP, além de somar também com 

Vassouras e o Rio de Janeiro e seus respectivos programas. 

3.1 OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

Os objetivos gerais do presente trabalho, seguindo as especificações do Termo de 

Referência ï TR do Ato Convocatório nº 011/2021/AGEVAP, são: 

1. Elaboração dos Programas Municipais de Educação Ambiental de 13 (treze) 

municípios da Bacia Hidrográfica dos rios Guandu, da Guarda e Guandu-mirim, 

sendo estes os municípios de: Itaguaí, Seropédica, Queimados, Japeri, 

Paracambi, Engenheiro Paulo de Frontin, Nova Iguaçu, Miguel Pereira, Piraí, 

Rio Claro, Mangaratiba, Mendes e Barra do Piraí; e 

2. Consolidação das ações previstas nos programas municipais da bacia em um 

Plano de Educação Ambiental da Região Hidrográfica II ï Guandu/RJ, o qual 

também deverá considerar outros estudos e ações necessários para a região, 

tendo como ênfase os recursos hídricos. 

Os objetivos específicos a serem alcançados na elaboração dos ProMEAs e do PEA 

Guandu são apresentados a seguir: 

1. Compreender como a educação ambiental vem sendo praticada na região, 

tecendo uma rede que interligue os atores sociais que a desenvolvem;  

2. Compreender as principais problemáticas socioambientais presentes na região 

através de um diagnóstico socioambiental; 

3. Contribuir para a construção de um processo contínuo, permanente e 

mensurável de educação ambiental;  
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4. Contribuir para que a educação ambiental seja reconhecida como instrumento 

chave para uma boa política municipal, inserindo-a no planejamento e nas 

ações dos municípios; 

5. Contribuir para que os munícipios entendam e passem a atender os requisitos 

para recebimento uma maior parcela do ICMS Ecológico, previsto pela Lei 

Estadual nº 5.100/2007, com metodologia atualizada conforme Decreto 

Estadual nº 46.884/2019; 

6. Elencar conjunto de metas, ações e investimentos em educação ambiental, 

com foco em recursos hídricos, que sejam factíveis e que estejam em 

conformidade com a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei Federal nº 

9.795/1999), da Política Estadual de Educação Ambiental (Lei Estadual nº 

3.325/1999) e do Programa Estadual de Educação Ambiental ï ProEEARJ, 

instituído pela Resolução SEA SEEDUC no 661 de 07 de agosto de 2018, o 

PERH Guandu e com os programas dos municípios. 

3.2 JUSTIFICATIVA DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS 

O Comitê Guandu-RJ aprovou o Plano Estratégico de Recursos Hídricos da Bacia 

Hidrográfica dos Rios Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim ï PERH Guandu em 2018, 

prevendo a gestão eficiente e sustentável dos recursos hídricos na bacia.  Dentre as 

ações previstas no Manual Operativo ï MOP do PERH Guandu está a elaboração de 

um Plano de Educação Ambiental, com foco nos recursos hídricos.  

A ação denominada Plano de Educação Ambiental da Região Hidrográfica II 

(Guandu/RJ) ï PEA Guandu é prevista na Agenda 3 ï Produção de Conhecimento e 

Educação Ambiental; Subagenda 3.2 ï Educação Ambiental; Programa 3.2.1 ï 

Educação ambiental com foco em recursos hídricos; Ação 3.2.1.1 ï Elaboração de um 

Plano de Educação Ambiental para o período de vigência do PERH Guandu, com a 

previsão de ações voltadas aos recursos hídricos, subsidiado por seminário. 

A Política Estadual de Educação Ambiental (Lei Estadual nº 3.325/1999, Art. 23º) 

define a competência dos municípios para diretrizes, normas e critérios para a 
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educação ambiental, respeitados os princípios e objetivos da Política Estadual. Os 

programas municipais são ainda um dos requisitos para que os municípios recebam 

uma maior parcela do ICMS Ecológico, previsto pela Lei Estadual nº 5.100/2007, com 

metodologia atualizada conforme Decreto Estadual nº 46.884/2019. Este deve ser 

desenvolvido em conformidade com as diretrizes da Política Nacional de Educação 

Ambiental (Lei Federal nº 9.795/1999), da Política Estadual de Educação Ambiental 

(Lei Estadual nº 3.325/1999) e do Programa Estadual de Educação Ambiental ï 

ProEEARJ, instituído pela Resolução SEA SEEDUC nº 661 de 07 de agosto de 2018, 

além de ser consolidado e formalizado através de lei municipal e regulamentado por 

decreto executivo. 

A partir da redação do novo Decreto Estadual nº 46.884/2019, que atualiza e renova 

os critérios do ICMS Ecológico, o Sistema Municipal de Meio Ambiente terá mais 

relevância com a criação do Índice de Qualidade do Sistema Municipal de Meio 

Ambiente ï IQSMMA, que irá destinar uma parcela de bonificação em todos os Índices 

que compõem o cálculo do ICMS Ecológico de cada município. Para se habilitar ao 

IQSMMA, o município deverá apresentar resultados positivos nos indicadores que 

compõem os instrumentos de gestão ambiental municipal. Dentre eles, destaca-se a 

necessidade de possuir e operacionalizar seu Programa Municipal de Educação 

Ambiental ï ProMEA. 

A Lei Estadual nº 7.549/2017, complementar à Política Estadual de Educação 

Ambiental do Rio de Janeiro (Lei Estadual nº 7.973/2018), estabelece princípios, 

fundamentos e diretrizes para a educação, o desenvolvimento de capacidades, a 

mobilização social e a informação para a gestão integrada de recursos hídricos. 

A supracitada Lei Estadual reconhece em seu Art. 3º, incisos XI e XV, a bacia 

hidrográfica e a região hidrográfica como unidades de planejamento e gestão dos 

recursos hídricos e a necessidade de transversalidade e sinergia entre as ações de 

educação ambiental no âmbito do sistema integrado de gerenciamento de recursos 

hídricos. Reconhece ainda, em seu Art. 4º, inciso IV, a descentralização na execução 

dos processos de desenvolvimento de capacidades, valorizando os Comitês de Bacia 

Hidrográfica como espaços de interlocução, deliberação e de contribuição ao tema da 

educação ambiental. 
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Por fim, fica evidente que o desenvolvimento de um Plano de Educação Ambiental 

para a Região Hidrográfica II (Guandu-RJ) deve ter como base as necessidades de 

cada município, previstas em seus respectivos programas, garantindo assim a 

integração e a transversalidade das ações a serem desenvolvidas em educação 

ambiental dentro dos limites municipais e a nível de bacia hidrográfica. 

O projeto de elaboração dos ProMEA é realizado em 13 (treze) municípios da Região 

Hidrográfica II, no Estado do Rio de Janeiro, a saber: Itaguaí, Seropédica, Queimados, 

Japeri, Paracambi, Engenheiro Paulo de Frontin, Nova Iguaçu, Miguel Pereira, Piraí, 

Rio Claro, Mangaratiba, Mendes e Barra do Piraí. 

O município de Miguel Pereira informou ao Comitê Guandu-RJ, através de ofício, que 

já possuía seu Programa Municipal de Educação Ambiental (ProMEA), mas que este 

estava em tempo para sua atualização, sendo, portanto, contemplado para esta etapa. 

Os municípios de Vassouras e Rio de Janeiro informaram ao Comitê Guandu-RJ, 

através de ofício, que já possuíam seus Programas Municipais de Educação 

Ambiental ï ProMEA, mas não manifestaram interesse pela sua atualização, não 

sendo, portanto, contemplados para a atividade de elaboração dos programas 

municipais. No entanto, as ações previstas nos programas municipais destes 

municípios que possuem relação aos recursos hídricos serão consideradas e 

integradas ao Plano de Educação Ambiental com foco em recursos hídricos da Região 

Hidrográfica II (Guandu-RJ) ï PEA Guandu. 
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4 - PROGRAMA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

O Programa Municipal de Educação Ambiental ï ProMEA, previsto como ñProduto 4ò 

no Termo de Referência do Ato Convocatório nº 011/2021/AGEVAP, consiste no 

planejamento e ferramentas para a criação da consciência sustentável e reflexão 

crítica, com base nas estratégias de educação ambiental estabelecidas, permitindo 

atingir os objetivos previstos no Termo de Referência ï TR do Ato Convocatório nº 

011/2021/AGEVAP, como: 

[...] permitir ao cidadão conhecer a cadeia de impacto gerada por sua forma 

de habitar o mundo. [...] impulsionar a governança baseada em evidências 

científicas, promovendo sociedades resilientes e estimulando a transição de 

um modelo econômico linear para um modelo econômico que esteja em 

sintonia com o tempo de regeneração dos ecossistemas (AGEVAP, 2021).  

Além disso, conforme previsto na Lei Estadual nº 5.100/2007 e diretrizes do Decreto 

Estadual nº 46.884/2019, o ProMEA traz ações e indicadores que são pré-requisitos 

para que os municípios recebam a parcela pertinente do produto da arrecadação do 

ICMS Ecológico. 

Sendo assim, o ñProduto 4ò foi desenvolvido atrav®s da consolida­«o dos principais 

dados e informações levantados na etapa de planejamento (Etapa 1), diagnóstico 

(Etapa 2) e prognóstico (Etapa 3), bem como contou com a participação social para 

validação do ProMEA, considerando: 

¶ Realização da Consulta Pública; 

¶ Realização da Audiência Pública; 

¶ Elaboração de relatório da Consulta Pública e Audiência Pública realizadas; 

¶ Elabora­«o e entrega do ñProduto 4ò. 

4.1 PLANEJAMENTO E PROCESSO PARTICIPATIVO 

No dia 29/03/2022 aconteceu a primeira reunião entre a contratante AGEVAP e 

contratada MYR Projetos Sustentáveis. Estiveram presentes a gestora do contrato na 

AGEVAP Vanessa Matos Gomes e a equipe MYR composta por Sergio Myssior, 
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Marina Guimarães Paes de Barros, Raquel Oliveira e João Paulo Melasipo, 

integrantes da licitação, e equipe de apoio Daiany Mendes. 

Nessa reunião tratou-se das expectativas do contrato, das etapas e produtos 

previstos, do fluxo a ser seguido, bem como se definiu quais seriam os próximos 

passos com emissão da Ordem de Serviço ï OS, convocação da reunião inicial com 

os municípios etc.  

Além disso foi produzida uma cartilha que teve o intuito de ilustrar de forma leve e 

dinâmica os objetivos do ProMEA para efeitos de mobilização e de divulgação 

contendo as informações sobre a necessidade de implantação do programa e 

orientações para andamento das etapas com atuação dos atores sociais 

multiplicadores do ProMEA.  

A cartilha foi entregue para os municípios e ficou disponível também de modo 

eletrônico.  

4.1.1 Planejamento entre AGEVAP, Municípios (GAs) e MYR 

A reunião inicial (kick-off) com a AGEVAP e os Grupos de Acompanhamento ï GAs 

municipais foi convocada pela AGEVAP mediante envio de e-mail e contato telefônico, 

verificando a melhor agenda com o objetivo de conseguir que todos os 13 municípios 

participassem. 

Foram realizadas quatro reuniões de mesmo conteúdo (para contemplar a 

participação de todos os municípios) de forma virtual pelo aplicativo ñTeamsò da 

Microsoft, nos seguintes dias e horários:  

V 06/04/2022 às 14h:30min (quarta-feira); 

V 12/04/2022 às 09h:00min (terça-feira); 

V 12/04/2022 às 14h:30min (terça-feira); 

V 18/04/2022 às 09h:00min (quarta-feira).  
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FIGURA 1 ï REUNIÕES INICIAIS (KICK-OFF) COM OS MUNICÍPIOS 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022. 

 

FIGURA 2 ï REUNIÕES INICIAIS (KICK-OFF) COM OS MUNICÍPIOS 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022. 

Além da apresentação da equipe MYR aos municípios beneficiados com o ProMEA, 

essa reunião inicial (kick-off) teve como objetivo repassar as etapas de trabalho e as 

atribuições dos Grupos de Acompanhamento ï GA constituídos por gestores 
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municipais oficialmente nomeados pelas respectivas prefeituras e enviados à 

AGEVAP em atendimento ao Acordo de Cooperação Técnica ï ACT1.  

A partir desse primeiro encontro ficou definido que a MYR faria contato individual com 

os municípios para agendamento dos próximos compromissos, formalizando assim o 

processo de preparação e planejamento do ProMEA.   

4.1.2 Capacitações introdutórias e de nivelamento com os Municípios (GAs) 

Como parte das ações introdutórias e em cumprimento ao Termo de Referência ï TR 

do Ato Convocatório nº 011/2021/AGEVAP foram organizadas rodadas de 

capacitação direcionadas aos membros dos Grupos de Acompanhamento ï GAs dos 

municípios, bem como aos membros do Comitê Guandu-RJ, incluindo o GTEA.  

A primeira capacitação, com duração de 4 horas e realizada online nos dias 07, 08 e 

13/06/2022, trouxe os seguintes temas: Contexto internacional e nacional da 

Educação Ambiental; Política e Programa Nacional de Educação Ambiental; Política 

e Programa Estadual de Educação Ambiental; Contexto da Educação Ambiental na 

atualidade; além das Etapas de elaboração do ProMEA.   

Já a segunda capacitação, também com duração de 4 horas e online, realizada nos 

dias 27, 28 e 29/06/2022, abordou os temas: Mobilização Social; Educomunicação; 

 

 

 

 

1 O Acordo de Cooperação Técnica ï ACT é o instrumento jurídico firmado entre a AGEVAP e cada um 

dos 13 (treze) municípios para realização conjunta de atividades de acompanhamento da elaboração 

do ProMEA. O documento em questão prevê as responsabilidades conjuntas e individuais das partes, 

a publicação de seu extrato no Diário Oficial da União ï DOU pelo município, vigência do acordo por 

36 (trinta e seis) meses contatos da data de sua assinatura, dentre outras diretrizes pertinentes ao seu 

objeto. O número do ACT referente ao Município de Nova Iguaçu/RJ é 003.035.022.2021 e seu extrato 

pode ser consultado na página da Imprensa Nacional < https://www.in.gov.br/inicio >. 

https://www.in.gov.br/inicio
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Diagnóstico Socioambiental Participativo ï DSP; Indicadores de Monitoramento do 

ProMEA; e Elaboração e Implementação dos Programas Municipais.  

Os grupos de acompanhamento dos municípios puderam escolher a melhor data para 

participação e chamar outros interessados incluídos ou não nos grupos de trabalho 

ampliado, que desenvolvem alguma atividade de educação ambiental no município ou 

pode vir a ser parceiro futuramente. Destacou-se que uma vez que a lei exige uma 

visão holística da Educação Ambiental, torna-se estratégico que, além da secretaria 

responsável pela educação ambiental, também componham o grupo de trabalho as 

demais secretarias afins, que lidem com aspectos sociais, de meio ambiente, trabalho, 

educação, cultura, tecnologia, economia e saúde pública.  

Para a capacitação a equipe Myr se dividiu no estudo das temáticas e preparo das 

apresentações, intercalando momentos de exposição e espaços para tirar dúvidas ou 

debater alguma questão. O material final foi encaminhado para os grupos de 

acompanhamento para que pudessem repassar a mais pessoas. 

4.1.3 Semin§rio ñTecendo o ProMEA: Costurando di§logos em EAò 

O seminário previsto no Termo de Referência ï TR do Ato Convocatório nº 

011/2021/AGEVAP foi realizado no dia 18/07/2022, com duração de 6 (seis) horas, no 

formato híbrido, sendo presencialmente no município de Nova Iguaçu/RJ ï Casa do 

Professor (auditório SEMED) ï e virtualmente através de transmissão ao vivo pelo 

YouTube da MYR Projetos Sustentáveis. O evento foi gravado e encontra-se 

disponível na plataforma citada para novas visualizações, cujo acesso se dá pelo link 

< https://www.youtube.com/watch?v=bJAn_vNnmXA >.  

 

Com o foco no tema da educação ambiental para recursos hídricos, o seminário 

recebeu o nome de ñTecendo o ProMEA: Costurando di§logos em Educa­«o 

Ambientalò, contando com a participa­«o de professores/pesquisadores e outros 

atores que trabalham a temática da educação ambiental.  

O seminário teve a seguinte programação e foram abordados os seguintes temas: 

https://www.youtube.com/watch?v=bJAn_vNnmXA
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¶ Conversa de boas-vindas, por Marina Guimarães.  

¶ Abertura: A importância dos ProMEAs para os municípios, pela prof. 

Jaqueline Guerreiro Aguiar.  

¶ Mesa 1: Políticas públicas e educação ambiental, pela especialista em EA 

e coordenadora de EA da SEAS-RJ, Rose Alves; e pela prof. Néri Olabarriaga 

Carvalho.  

¶ Mesa 2: Mobilização Social para educação ambiental ï participação 

popular e comunitária, pela prof. Joyce Alves Rocha, responsável por 

estudos em EA no Parque Estadual Cunhambebe; por Patricia A. Ferreira de 

Almeida, idealizadora do projeto ñMulheres de Fibraò; e por André Gaudio 

idealizador do projeto ñHayway Sustentávelò.  

¶ Encerramento, pelo biólogo, poeta e professor Celso Sanchez. 

Todos os presentes e aqueles que estavam assistindo o evento de forma remota pelo 

YouTube (online) puderam fazer suas contribuições e tirar suas dúvidas. 

Todo o material apresentado e disponibilizado pelos palestrantes convidados foi 

compartilhado com os grupos de acompanhamento.  

4.1.4 Reuniões com o Município (GA e GT) 

Uma das primeiras atividades de mobilização social envolvendo atores locais 

estratégicos foram as reuniões iniciais que objetivaram trocar informações e nivelar 

conhecimentos acerca das ações que envolveram o processo de elaboração do 

ProMEA de Nova Iguaçu/RJ. Nesses encontros, foram discutidas e alinhadas com o 

Grupo de Acompanhamento ï GA questões referentes às bases, objetivos, 

importância e implicações dos Programas, de modo a consolidar estratégias e 

propostas capazes de envolver e mobilizar a sociedade. Além disso, com objetivo de 

garantir maior participação popular, foi criado um Grupo de Trabalho ï GT, composto 

por diversos atores sociais locais engajados no projeto de elaboração do ProMEA de 

Nova Iguaçu/RJ. 
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Para as reuniões com o GA e GT a principal estratégia utilizada foi a realização de 

videoconferências, viabilizadas pela plataforma Google Meet. Ressalta-se que todas 

as reuni»es foram registradas por meio de ñatasò e, sempre que poss²vel, utilizados 

recursos como registro fotográfico e gravação em áudio e vídeo. Nas atas foram 

descritos os temas e as interações realizadas entre os participantes e a equipe 

técnica, bem como lista de presença dos participantes. 

As reuniões com o GA se repetiram ao longo de todo o processo de elaboração dos 

ProMEAs, em periodicidade acordada com o GA, bem como ocorreram com os 

integrantes do GT. As reuniões foram planejadas e estruturadas sempre com uma 

pauta pré-definida e em data combinada entre as partes. Assim, através das reuniões 

foram discutidas as concepções de educação ambiental utilizadas pelos municípios e 

principais problemáticas ambientais enfrentadas, além do agendamento e 

organização de pesquisas de campo, entrevistas e oficinas participativas previstas ao 

longo do processo. 

Na etapa de Planejamento (Etapa 1) foram realizadas as primeiras reuniões com o 

GA, que objetivaram esboçar o Plano de Trabalho para a execução das demais etapas 

a partir das trocas iniciais sobre a EA no município, capacitações, seminário e a 

atuação das mobilizadoras. A partir da do momento de elaboração do Diagnóstico 

Socioambiental participativo (Etapa 2), foram criados os Grupos de Trabalho ï GT. 

Com o objetivo de facilitar a comunicação do GA e GT, foi criado um grupo de 

WhatsApp para a troca de ideias, agendamento de reuniões e eventos, entre outros 

informes, visando garantir a participação contínua e o fácil acesso ao 

acompanhamento de todo o processo. 

Nessa fase, entre maio e julho de 2022, foram realizadas três reuniões com o GA e 

as capacitações, que possibilitaram melhor estreitamento entre a mobilizadora, a 

equipe MYR e o GA, bem como viabilizaram uma visão mais próxima da realidade 

municipal, as quais foram apresentadas pelo GA características gerais do município, 

como suas potencialidades ecológicas, e o estágio de desenvolvimento da educação 

ambiental municipal, considerada pelo GA, ainda que em construção, há um  

progresso considerável devida a articulação da Secretaria Municipal de Ambiente ï 

SEMAM, a Secretaria Municipal de Educação ï SEMED com diversos setores 
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públicos e privados do munícipio. As reuniões supracitadas contaram com a 

participação de membros do GA e GT. 

Na etapa de Diagnóstico Socioambiental Participativo ï DSP (Etapa 2) as reuniões 

objetivaram o planejamento e organização das atividades previstas, tais como 

elaboração de cronograma; levantamento de pontos de interesse para execução de 

pesquisas de campo e entrevistas; organização das oficinas participativas; e 

disponibilização de documentação visando a obtenção de dados secundários. 

Nessa fase, entre agosto e outubro de 2022, foram realizadas três reuniões junto ao 

Município de Nova Iguaçu/RJ, durante as quais foram discutidos os principais 

objetivos da etapa, cronogramas, locais a serem visitados durante as pesquisas de 

campo e atores sociais de interesse a serem entrevistados, estes últimos 

apresentados no subtópico 4.1.4.1, bem como o planejamento das Oficinas.  

Nesta etapa foram também realizadas reuniões para o alinhamento e elaboração da 

proposta da Secretaria Municipal de Educação ao diagnóstico participativo do 

ProMEA. A Secretaria propôs mobilizar a rede de educação municipal para participar 

ativamente no ProMEA e captar informações cruciais para o diagnóstico. Entre as 

propostas, destacam-se a criação de um formulário Google Forms para coletar 

informações das escolas sobre suas ações em educação ambiental e recursos 

hídricos, além de integrar esses temas aos projetos pedagógicos, bem como a 

realização de uma capacitação para professores, esclarecendo o processo do 

PRoMEA, sua importância, e abordando políticas ambientais a nível nacional, 

estadual e municipal. Essa formação também foi sugerida para membros da comissão 

interdisciplinar, ONGs, e outros atores previamente não capacitados, sendo realizada 

online nos períodos matutino e vespertino para acomodar todos os horários de 

trabalho. A reunião focou no preparo para um encontro com professores da rede 

pública municipal de Nova Iguaçu, nela houve um alinhamento sobre o conteúdo e 

duração da reunião. Decidiu-se que a MYR Projetos apresentaria uma introdução ao 

ProMEA, seus atores, o papel da rede municipal, o processo de diagnóstico 

participativo, e a SEMED discutiria o uso do Google Forms para coleta de dados.  
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Na etapa de Prognóstico (Etapa 3) as reuniões tiveram o objetivo principal de elaborar 

de forma participativa as Ações Prioritárias para a Educação Ambiental em Nova 

Iguaçu/RJ. Dentro desta proposta, foram discutidos o planejamento e organização das 

oficinas participativas de Prognóstico (construtiva e devolutiva), a interpretação dos 

dados obtidos e elaboração de propostas de ação junto ao GA e GT, além de novas 

estratégias de mobilização e divulgação das atividades para públicos gerais e 

específicos. Nessa fase, as reuniões junto ao Município de Nova Iguaçu objetivaram 

o planejamento e organização para realização da Etapa 3, contando com a 

participação de membros do GA e da Câmara Técnica.  

4.1.4.1 Entrevistas e Pesquisa de Campo no Município 

Para a etapa de Diagnóstico (Etapa 2), visando uma abordagem sistemática e 

detalhada sobre a Educação Ambiental no Município, também foram realizadas 

entrevistas com diversos stakeholders2 e conduzidas pesquisas de campo em locais 

estratégicos dentro do Município. Esta metodologia foi desenhada para capturar um 

panorama abrangente das condições socioambientais, focando particularmente nas 

necessidades, desafios e potenciais associados à Educação Ambiental ï EA. 

As entrevistas permitiram identificar ações de educação ambiental e seus 

responsáveis, além de uma compreensão das percepções e expectativas dos atores 

locais, enquanto as visitas de campo ofereceram uma visão concreta dos recursos 

disponíveis e das possibilidades de ação. Juntos, esses elementos formaram a base 

para recomendações estratégicas que visaram fortalecer a educação ambiental como 

um pilar para o desenvolvimento sustentável e a conservação ambiental no município. 

Para a pesquisa de campo, o planejamento prévio identificou locais com significativo 

valor educacional e ecológico. A seleção dos locais foi guiada por integrantes do GA 

 

 

 

 

2 Partes interessadas. 
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e do GT, que consideraram critérios de relevância ambiental, potencial pedagógico e 

complementações por análise crítica da mobilizadora local, garantindo uma amostra 

representativa das diferentes paisagens e desafios ambientais do Município. 

Foram realizadas duas visitas de campo em sete pontos de interesse, organizadas 

entre o grupo de acompanhamento e a mobilizadora local, seguindo duas etapas 

metodológicas distintas. Na primeira visita, conduzida por interlocutores da SEMAM, 

o foco foi explorar áreas de relevância ambiental em Nova Iguaçu. A segunda visita, 

orientada por uma interlocutora da SEMED, concentrou-se nas escolas municipais de 

educação do campo, especialmente na Unidade Regional de Governo ï URG do 

Tinguá. O objetivo metodológico dessas visitas era destacar a importância dessas 

unidades escolares, que estão intimamente ligadas às questões hídricas e ambientais 

da região. 

Esses locais foram selecionados com base nas recomendações do Grupo de Ação ï 

GA e com a assistência da mobilizadora local, Lara Mattos Martins. A investigação no 

campo foi conduzida em 01 e 05 de setembro de 2022. O propósito desta atividade foi 

identificar espaços que já implementam a Educação Ambiental ï EA no Município ou 

que apresentam potencial para tal, além de reconhecer territórios conflituosos, áreas 

de interesse ambiental e pontos turísticos relevantes. Os locais pesquisados incluem:  

Na primeira visita de campo realizada em Nova Iguaçu/RJ, com foco em educação 

ambiental, a equipe partiu da Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente ï 

SEMAM rumo ao Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu. Durante o trajeto, foi 

observada a condição ambiental do Rio Dona Eugênia. A equipe teve uma visita 

guiada, explorando trilhas e áreas acessíveis, onde foram apresentadas as iniciativas 

de educação ambiental. Isso incluiu o Espaço da Pedreira, que oferece atividades 

lúdicas e sensoriais, trilhas com sinalização, tendas educativas, composteiras, 

canteiros de mudas nativas, projetos de recuperação da Mata Atlântica, manejo de 

espécies exóticas e placas informativas, enfatizando o compromisso do parque com 

a conscientização e a preservação ambiental. Na Ocasião foi mapeado ainda a 

SEMAM e o Instituto Multidisciplinar da UFRRJ ï IM UFRRJ.  
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Na visita guiada pela SEMED priorizou as unidades escolares em Nova Iguaçu/RJ, 

focadas na educação ambiental, sendo mapeadas a seguintes escolas: 

1. Escola Municipal Lucia Viana Capeli: Localizada na Unidade Regional de 

Governo ï URG do Tinguá, oferece os 1º e 2º segmentos escolares e possui 

infraestrutura propícia para projetos ambientais, como hortas comunitárias. A 

escola já implementou o Projeto Bairro Escola, focado na valorização do 

espaço rural e identidade territorial, envolvendo a comunidade em torno de 

temas como recursos hídricos. 

2. Escola Municipal Jardim Montevideo: Destacou-se por ações de educação 

ambiental como a criação de hortas, terrários, aquários, coleta seletiva e 

parcerias com pequenos agricultores. Enfrenta desafios de segurança hídrica, 

sendo abastecida por carro-pipa, o que motivou a adoção de um sistema de 

reservatório e captação de água da chuva, situada em área de predominância 

rural. 

3. Escola Municipal Vale do Tinguá: Com infraestrutura rural agroecológica, a 

escola promove educação ambiental, agroecologia, geografia e história por 

meio de atividades transversais, destacando-se pelo Projeto de Agentes 

Ambientais. 

4. Escola Municipal Barão do Tinguá: Embora disponha de espaço limitado 

para atividades ao ar livre, mantém um jardim e projetos de hortas para engajar 

os alunos em práticas ambientais. 

Na ocasião das visitas em campo foram realizadas 02 (duas) entrevistas com o foco 

principal a identificação e análise das ações de educação ambiental já em prática em 

Nova Iguaçu/RJ. Para alcançar esse objetivo, foram realizadas entrevistas com 

membros do Grupo de Acompanhamento da Secretaria Municipal de Ambiente ï 

SEMAM e SEMED. Complementarmente, um conjunto de perguntas foi direcionado 

aos integrantes do Grupo de Acompanhamento ï GA e do Grupo de Trabalho ï GT 

de Nova Iguaçu/RJ por meio do aplicativo WhatsApp. Essas perguntas visavam 

aprofundar o entendimento sobre a atuação desses grupos nas problemáticas 
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socioambientais do município, abordando desde o planejamento até a execução das 

atividades de educação ambiental, bem como identificar os temas considerados mais 

relevantes nesse contexto. A despeito dos esforços para engajar os integrantes 

desses grupos no processo de diagnóstico, a resposta foi limitada. Essa baixa taxa de 

resposta evidencia desafios na mobilização e no engajamento dos atores locais em 

processos participativos de diagnóstico ambiental.  

As visitas de campo realizadas em Nova Iguaçu revelaram uma série de temas 

prioritários para a educação ambiental, destacando-se a importância da valorização 

do espaço rural, o manejo e a conservação dos recursos hídricos, a promoção da 

segurança alimentar, o incentivo à agricultura sustentável e a conscientização sobre 

a gestão de resíduos e a prática da coleta seletiva. Nas escolas visitadas, projetos 

específicos, como o cultivo de hortas comunitárias, a implementação de terrários e 

aquários, e a colaboração com movimentos de pequenos agricultores, enfatizam a 

conexão entre a teoria e a prática, permitindo aos alunos uma compreensão mais 

profunda das questões ambientais e do seu papel como agentes de mudança. Além 

disso, o enfrentamento de desafios reais, como a segurança hídrica e a gestão de 

resíduos, ensina aos alunos a importância de soluções inovadoras e sustentáveis para 

problemas ambientais.  Essas visitas destacaram a necessidade de uma educação 

ambiental que vá além do ensino formal, engajando os alunos com projetos que 

dialoguem diretamente com as necessidades e características locais, preparando-os 

para enfrentar os desafios ambientais contemporâneos com responsabilidade e 

criatividade. 

4.1.5 Oficinas Participativas de Diagnóstico e Prognóstico 

No município de Nova Iguaçu o grupo de acompanhamento do PROMEA definiu que 

seriam necessárias a realização da primeira Oficina Participativa de Diagnóstico em 

duas ocasiões. As oficinas foram definidas metodologicamente para facilitar a 

participação de diferentes perfis de cidadãos, foram então deliberados em reunião que 

as oficinas ocorreriam uma durante a semana no horário de trabalho, com intuído de 

convocar os funcionários públicos e professores da rede municipal de ensino a 

participarem do evento. Considerando o perfil da sociedade civil que teria dificuldade 
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de se ausentar do trabalho em dia semana a segunda oficina foi planejada para 

ocorrer em um sábado pela manhã.  

Neste sentido, as oficinas foram realizadas primeiramente no dia 05/10/2022 às 14 

horas, na casa do Professor, estiveram presentes em média 27 (vinte) munícipes, em 

sua maioria professores da rede municipal de ensino e servidores públicos municipais, 

A segunda oficina ocorreu no dia 22/10/2022 às 9 horas também  auditório da Casa 

do Professor, com a participação  50(cinquenta) munícipes, a ampla participação 

nesta ocasião foi contemplada por um público diverso, além de funcionários e 

professores municipais, a oficina recebeu militantes de movimentos 

sociais/ambientais, agricultores e empreendedores rurais, estudantes e professores 

do ensino superior, atores municipais da agroecologia, moradores dos municípios 

limítrofes a Nova Iguaçu e cidadãs e cidadãos interessados, firmando a estratégia de 

mobilização. Ressalta-se que apesar da oficina ter ocorrido em dois dias a compilação 

e análise dos dados serão realizadas em conjunto, considerando as ponderações de 

ambos os grupos como um todo.  

Ambas as oficinas foram tiveram o mesmo rito, foram iniciadas pelo Gestor Geraldo 

Bastos realizado uma apresentação sobre a história hídrica de Nova Iguaçu, 

ressaltando a diversidade de etnias e religião, o uso e ocupação da natureza desde 

os povos originários ao povo quilombola que habitavam e habitam o território 

iguaçuano. Em seguida foi realizadas as apresentações sobre o processo de 

elaboração do ProMEA, ressaltando o contexto e os preceitos da educação ambiental 

a qual se pretende estimular, no município, com a elabora­«o do referido ProMEA.  

A primeira dinâmica realizada, em ambas as oficinas, foi baseada na reflexão sobre 

os conceitos e ideias sobre educação ambiental. Nessa dinâmica, os participantes, 

através de um QR Code, acessaram um site em que poderiam responder com até três 

palavras diferentes ñO que ® Educa­«o Ambiental?ò. Ao final, foi formada uma nuvem 

de palavras, onde pode-se analisar, pelo grupo, os conceitos colocados, as palavras 

que ficaram em evidência ou palavras que faltaram. 

A segunda dinâmica realizada nas primeiras oficinas foi a do Mapa Simbólico, que 

propõe a realização de um mapa desenhado coletivamente pelos participantes, 
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apontando os principais pontos que descrevem o contexto histórico, social e ambiental 

municipal, bem como as problemáticas ambientais da região, através de elementos 

do uso do espa­o.  

A dinâmica foi realizada separando os participantes em grupos. Primeiramente, foram 

distribuídos papeis em branco para que todos escrevessem, individualmente, áreas 

que cada e considerasse importante para cidade, como: rios, córregos, nascentes, 

lagoas; bairros, distritos; parques, praças, jardins; áreas de cultivos; escolas, postos 

de saúde, assistência social; empresas, fazendas; áreas problemáticas e em conflito. 

Após escreverem, os grupos reuniram coletivamente, debateu as considerações 

individuais e foram transformando tais informações em um mapa simbólico, contendo 

os desenhos e legendas das principais ponderações discutida em grupo. 

A Segunda Oficina Participativa do município aconteceu no dia 19/11/2022 às 9:00 

horas e contou com a presença de 33 participantes, com representantes dos 

movimentos sociais, funcionários e professores da rede pública e munícipes 

interessados.  A dinâmica utilizada nesta metodologia foi a matriz FOFA que significa 

Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças, como pode ser observado na figura 

abaixo.  Os participantes foram divididos em 4 (quatro) grupos, para que debatessem 

as forças = tarjeta azul, oportunidades= tarjetas brancas, fraquezas=tarjetas rosa e 

ameaças=tarjetas amarelas.  

Nesse sentido, a proposta foi que iniciando pela reflexão sobre as forças do município, 

pensando nas aptidões, diferenciais, atitudes e ações positivas que acontecem e 

quais são as fraquezas, ao pensar nas limitações, dificuldades, resistências e conflitos 

que o município tem.  Em seguida os grupos foram incentivados a pensar quais são 

as oportunidades, quais novidades podem ser aproveitadas, quais mudanças 

poderiam ajudar a cidade e como transformar as forças, faladas anteriormente, em 

benefícios. Em relação as fraquezas o grupo foi estimulado a refletir sobre as 

vulnerabilidades e gargalos que fragilizam o contexto socioambiental do município e 

a educação ambiental.  For fim, as ameaças foram estimuladas a serem pensadas a 

partir das situações que podem impedir avanços na EA, mudanças que poderiam 

atrapalhar e fraquezas que podem virar obstáculos para o ProMEA.  



 

+55 31 2555 -0880  

www.grupomyr.com.br  

Página: 37 / 140                                                                                                                  
Arquivo: 291-P4-NOVA-IGUACU-R03-240328.docx  

A Oficina de Diagnóstico Devolutiva do município aconteceu no dia 20/04/2023 às 

8h:30min, onde se procedeu à apresentação do Diagnóstico Municipal Participativo 

(Produto 2).  

A colaboradora da empresa executora (MYR), Marina Guimarães, iniciou o evento 

indicando o objetivo do encontro, se apresentando e dando oportunidade de 

apresentação aos demais presentes. 

O evento contou com a presença de 110 participantes, os quais representavam as 

secretarias municipais, mobilizadores sociais, professores e moradores locais sem 

vínculo com os órgãos municipais.  

A finalidade deste evento, portanto, foi apresentar a sociedade em geral os resultados 

levantados no diagnóstico situacional do município e discutir com os munícipes 

participantes da oficina possíveis alterações/complementações no levantamento 

executado.  

Desta forma, foi possível a elaboração do diagnóstico e a explanação da oficina que 

se baseou em um escopo a ser discutido, o qual foi pautado em 11 (onze) temas 

centrais, os quais representam o cerne desta etapa dos estudos e foram utilizados 

como base do escopo elaborado para discussão desta etapa do ProMEA. 

No dia 19/06/2023, na cidade de Nova Iguaçu/RJ, realizou-se a oficina participativa 

de prognóstico. O evento contou com a presença dos moradores locais, funcionários 

e professores da Prefeitura Municipal, incluindo secretários municipais, alunos, 

funcionários da rede pública e privada de ensino, funcionários de empresas de 

saneamento entre outros segmentos da comunidade. A Oficina foi dividida em três 

momentos distintos, cada um com dinâmicas específicas visando estimular o 

pensamento criativo e colaborativo dos participantes.  

Pensando no ño queò e ñcomoò fazer, sugere-se a constru­«o coletiva da ñĆrvore dos 

Sonhosò representando os objetivos na forma de sonhos para o ProMEA, bem como 

o caminho a ser percorrido para atingi-los, denominado ñCaminho das Pedrasò 

considerando-se estratégias/ações para a resolução das causas raízes dos problemas 

já identificados na oficina de Diagnóstico.  
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O primeiro momento consistiu no resgate e análise dos dados compilados durante o 

diagnóstico socioambiental participativo anteriormente realizado. Através de uma 

apresentação interativa, os resultados foram compartilhados com a comunidade, 

permitindo que todos pudessem compreender os principais desafios e potencialidades 

enfrentados pelo município de Nova Iguaçu. 

Na sequência, deu-se início ao segundo momento, no qual foi desenvolvida a 

dinâmica denominada "Árvores dos Sonhos". A metodologia participativa "Árvores do 

Sonho" é uma abordagem colaborativa que visa envolver os participantes, permitindo 

que expressem seus sonhos, aspirações e metas para o futuro, neste caso 

relacionados a educação ambiental Municipal de Nova Iguaçu. Essa dinâmica 

proporciona um espaço para que os indivíduos compartilhem suas visões e desejos, 

contribuindo para a construção de objetivos comum.   

Os participantes são encorajados a refletir individualmente sobre as metas e desejos 

que têm para o futuro. Eles são incentivados a pensar de forma ampla, criativa e a 

visualizar como gostariam que a realidade se transformasse. Cada participantes 

recebeu materiais como papéis e canetas coloridos, para expressar suas ideias, que 

são escritas ou desenhadas em folhas de papel colorido para formar a copa de uma 

árvore simbólica. Essa árvore representa visualmente os sonhos e aspirações 

coletivas.  

Essas folhas foram então coladas nos galhos da árvore, formando uma representação 

visual de todos os sonhos e aspirações expressados na oficina. Ao final da dinâmica, 

os sonhos que formaram a copa da árvore são compartilhados com a comunidade e 

ressaltado que serão utilizadas como base para o planejamento de ações concretas. 

Os sonhos expressados na árvore vão servir como guias para o desenvolvimento da 

atividade seguinte, a metodologia "Caminhos das Pedras".   

Após a construção da "Árvore dos Sonhos", a atividade seguiu para a terceira etapa, 

a elaboração do "Caminho das Pedras". Os grupos são incentivados a identificar as 

causas dos problemas que foram identificados durante a oficina de Diagnóstico. Cada 

grupo discute e propõe estratégias e ações concretas para resolver essas causas 

raízes, visando superar os obstáculos que podem surgir no caminho para a realização 
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dos objetivos/sonhos estabelecidos na "Árvore dos Sonhos". Foi sugerido aos grupos 

que essas estratégias e ações sejam registradas em papel e organizadas de forma 

sequencial, formando o "Caminho das Pedras". 

Durante a atividade, os grupos foram convidados a compartilhar suas reflexões, ideias 

e propostas com os demais participantes, promovendo um ambiente de aprendizado 

e troca de experiências. Ao final da atividade, os resultados da construção coletiva da 

"Árvore dos Sonhos" e do "Caminho das Pedras" serão utilizados como base para o 

planejamento e implementação das ações do ProMEA.  

Essa atividade visa estimular a participação ativa dos envolvidos, possibilitando que 

expressem suas aspirações e contribuam na definição dos objetivos e estratégias para 

a educação ambiental no âmbito do ProMEA. A metodologia utilizada promove a 

colaboração, o diálogo e o pensamento crítico, visando a construção coletiva de um 

futuro sustentável e promissor para o município.  

Além das oficinas, foi realizada uma campanha de participação da sociedade por meio 

do formulário "Construção Participativa do Programa Municipal de Educação 

Ambiental de Nova Iguaçu/RJ", uma iniciativa para a construção coletiva do programa 

ambientalmente sustentável e alinhado às necessidades e anseios da comunidade.  

Além disso, como forma de complementar a oficina e incluir propostas da população 

engajada que não pôde estar presente na Oficina Participativa de Prognóstico 

(Construtiva) de Nova Iguaçu, foi criado enviado a população um questionário que 

seguiu as proposições das dinâmicas da oficina através de duas perguntas. Nesse 

contexto, além de dados como nome, e-mail, telefone e profissão, foram feitas duas 

perguntas no formulário: ñQuais são os seus sonhos para o município de Nova Iguaçu? 

O que você sonha para a Educa­«o Ambiental no munic²pio?ò e ñEscolha um desses 

sonhos e sugira o que é necessário para realizá-lo no município de Nova Iguaçu. 

Quais ações você sugere?ò. 

O questionário foi divulgado pelos integrantes do GA, do GT, pela mobilizadora local, 

pelo site < www.promeaguandu.wixsite.com > e pelo Instagram < @promea_guandu 

>, e ficou aberto do dia 01/06/2023 ao dia 10/07/2023, obtendo 76 respostas.   

http://www.promeaguandu.wixsite.com/
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Ao percorrer os resultados das "Árvores dos Sonhos", fica evidente que ela transcende 

as fronteiras individuais e permeiam a esfera coletiva. Cada desejo compartilhado e 

cada objetivo exposto formam um gráfico de ideias e anseios, unindo pessoas em 

busca de algo maior. Esses resultados não apenas revelam as aspirações pessoais, 

mas também apontam para as similaridades que unem as pessoas em torno de uma 

Educação Ambiental de qualidade para o município. 

A utilização da dinâmica "Caminho das Pedras" no contexto da educação ambiental 

oferece resultados transformadores, ajudando os participantes a compreenderem 

profundamente as questões e desafios ambientais. 

A Oficina Participativa de Prognóstico (Devolutiva) realizada no dia 21/11/2023, das 

13:30hrs às 17:00hrs, foi organizada e ministrada pela equipe da MYR Projetos 

Sustentáveis, Marina Guimarães, Daiany Mendes, Lara Mattos e Raquel Corradi, com 

apoio de representantes do Grupo de Acompanhamento ï GA municipal. 

O evento contou com a presença de 24 (vinte e quatro) participantes, sendo eles 

representantes da população, de escolas municipais, da Guarda Municipal, da 

EMLURB, das Secretarias Municipais de Meio Ambiente e de Educação. 

O evento foi conduzido, de forma online, pela técnica da MYR Projetos Sustentáveis 

e coordenadora do ProMEA, Marina Guimarães. A apresentação contou com apoio 

de uma apresentação em Power Point (.ppt), sendo iniciada através da exposição do 

escopo de trabalho da empresa (MYR), contratado pela AGEVAP sob demanda do 

Comitê Guandu-RJ (financiador do projeto).  

Em seguida, Marina Guimarães fez um apanhado sobre o projeto até o momento, 

relembrando o que foi discutido na Oficina Participativa de Prognóstico (Construtiva) 

do ProMEA de Nova Iguaçu, e as atividades realizadas durante ela, como a Árvore 

dos Sonhos e o Caminho das Pedras. Marina explicou como foi desenvolvido o 

trabalho da equipe da MYR Projetos Sustentáveis para se chegar aos projetos e ações 

propostos, tendo como base as informações construídas durante as dinâmicas 

realizadas na Oficina Participativa de Prognóstico e, também, a partir das repostas ao 
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formulário de contribuições ao Prognóstico de Nova Iguaçu, criado após a Oficina 

Participativa.  

Foi explicado aos participantes da Oficina (Devolutiva) como foram criadas as 

óCategorias para Educa­«o Ambientalô que representassem as demandas de Mendes 

e que, como a partir delas, foram sugeridas as Linhas de Ação, traçados os cenários 

ideais, os objetivos, as prioridades, os públicos-alvo, as metas e os responsáveis por 

cada ação a ser desenvolvida.  

Deste modo, Marina Guimarães expôs cada Linha de Ação e Ação Prioritária para EA 

sugerida e, ao final da exposição de cada uma dessas, abriu-se espaço para que os 

participantes da Oficina fizessem seus comentários, sugestões e correções, que serão 

adicionados ao Programa Municipal de Educação Ambiental ï ProMEA de Nova 

Iguaçu/RJ.  

4.1.6 Consulta Pública e Audiência Pública 

 A Consulta Pública tem por objetivo obter considerações da população sobre o 

conteúdo do atual documento, sendo a versão preliminar do Programa Municipal de 

Educação Ambiental ï ProMEA (Produto 4), o qual ficará disponível pelo período de 

30 (trinta) dias nas páginas eletrônicas da Prefeitura Municipal e do Comitê Guandu-

RJ. Após esse período as considerações serão inclusas no ProMEA (Produto 4) e o 

documento consolidado será apresentado em Audiência Pública, com a finalidade de 

receber as considerações finais da população sobre as informações apresentadas. 

4.2 DIAGNÓSTICO 

O Diagn·stico Socioambiental Participativo, previsto como ñProduto 2ò (Etapa 2) no 

Termo de Referência do Ato Convocatório nº 011/2021/AGEVAP, buscou identificar a 

interface da educação ambiental com os recursos hídricos através do relacionamento 

das comunidades e dos demais usuários com a água na Região Hidrográfica II e o 

PERH Guandu, mas não limitado ao conteúdo desse, revelando dificuldades, 

ameaças, problemas, expectativas e oportunidades. 
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Diagnóstico: Conhecimento sobre algo, ao momento do seu exame; ou descrição 

minuciosa de algo, feita pelo examinador, classificador ou pesquisador; ou juízo 

declarado ou proferido sobre a característica, a composição, o comportamento, a 

natureza etc. de algo, com base nos dados e/ou informações deste obtidos por meio 

de exame (AGEAVP, 2021). 

Todas as informações e dados obtidos/levantados foram analisados e apresentam a 

situação do município quanto à interação e a integração das múltiplas dimensões da 

sustentabilidade ambiental (legais, ecológicas, sociais, éticas, culturais, econômicas, 

espaciais e políticas), relacionadas com a educação ambiental na Região Hidrográfica 

II (RH-II), nos âmbitos institucional, municipal, estadual e federal, servindo como 

subsídio para o planejamento e o monitoramento de futuras ações de educação 

ambiental na área de atuação das Bacias Hidrográficas dos Rios Guandu, da Guarda 

e Guandu-Mirim. 

Indica-se que o Diagnóstico (Produto 2) foi desenvolvido através de pesquisa e 

levantamento de informações e dados primários e secundários oficiais, além de 

atividades in loco para reconhecimento do município, considerando realização de 

entrevistas com o GA e GT, pesquisa de campo e realização das Oficinas 

Participativas de Diagnóstico Construtiva e Devolutiva. 

Neste contexto, o Município de Nova Iguaçu/RJ possui 48,6% do total da sua área 

inserida na Região Hidrográfica II ï Guandu, como também pertence à Unidade 

Hidrológica de Planejamento de Rio Queimados e Ipiranga. O Município também 

abrange a UHP Rio Guandu-Mirim e UHP Rios Santana e São Pedro. O restante da 

área de Nova Iguaçu está inserido na RH V ï Região Hidrográfica da Baía de 

Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá (CBH GUANDU, 

2017. INEA, 2023a). 

Nova Iguaçu/RJ também está integrada na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, 

formada por mais 20 municípios, sendo eles: Rio de Janeiro, Belford Roxo, Cachoeiras 

de Macacu, Duque de Caxias, Guapimirim, Itaboraí, Seropédica, Japeri, Magé, 

Maricá, Mesquita, Nilópolis, Niterói, Itaguaí, Paracambi, Queimados, Rio Bonito, São 

Gonçalo, São João de Meriti e Tanguá (FNEM, 2023). 
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O Município em questão pertence às regiões geográficas intermediária e imediata do 

Rio de Janeiro, de acordo com a divisão regional instituída pelo IBGE em 2017, e 

possui como municípios limítrofes: Mesquita, Belford Roxo, Duque de Caxias, 

Seropédica, Miguel Pereira, Japeri, Queimados e Rio de Janeiro. Além disso, Nova 

Iguaçu/RJ possui apenas o distrito Sede. Os principais núcleos encontram-se em 

destaque na Figura 3. 
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FIGURA 3 ï MAPA DE LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO (NOVA IGUAÇU) 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022 
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Quanto aos aspectos físicos (Figura 4), Nova Iguaçu/RJ possui clima caracterizado 

como Af (ALVARES, 2013), do tipo ñclimas tropicais chuvososò e subtipo Af ñclima 

tropical chuvoso de florestaò (AYOADE, 2001). Nesse Município a estação quente 

dura de janeiro a março, com temperatura máxima média diária acima de 33°C. 

Fevereiro é o mês mais quente do ano, com máxima média de 34°C e mínima média 

de 23°C. A estação mais fresca dura 3,5 meses, compreendendo maio a agosto, com 

temperatura máxima média diária abaixo de 28°C. Julho é o mês mais frio do ano, 

podendo atingir até 16°C (WEATHER SPARK, 2023). 

Em relação a precipitação, de outubro a abril a probabilidade de ocorrência deste 

evento é acima de 40%. Dezembro tem mais dias com ocorrência de precipitação, 

sendo 19,4 dias, no entanto, janeiro é o mês mais chuvoso, com 188 mm de 

precipitação. Agosto é o mês menos chuvoso, com média de 30 mm de chuva. A 

estação seca vai de abril a outubro e julho é mês com menos dias com precipitação 

(5,0 dias) (WEATHER SPARK, 2023). 

A precipitação anual na região Sul de Nova Iguaçu tem índice de 1.300 mm a 1.500 

mm. A região Norte atinge índices mais elevados com faixas que vão de 1.600 mm a 

índices superiores a 1.800 m. Em uma faixa que vai da Rodovia Arco Metropolitano 

do Rio de Janeiro em sentido Sul, a média de precipitação anual pode atingir níveis 

inferiores a 1.300 mm (CPRM, 2015). 

Quanto ao relevo, na região Norte do Município predominam formações de escarpas 

serranas, enquanto a Sul são predominantes os domínios montanhosos. O território 

também possui extensas áreas de planícies de inundação, além de colinas dissecadas 

e morros baixos mais concentrados a Oeste, Centro e Leste, enquanto colinas amplas 

e suaves se distribuem também a Oeste, Sudoeste e Leste. Uma pequena faixa a 

Leste é de planícies fluviomarinhas (brejos) e uma pequena área a Oeste ocorre a 

formação de Alinhamentos serranos isolados (CPRM, 2015). 

Especificamente sobre a hipsometria (altitude), a região Norte do Município de Nova 

Iguaçu possui altitudes mais elevadas em relação as demais áreas do território, 

chegando a 1.570 m. Já na porção localizada entre Jaceruba e Tinguá, na Reserva 

Biológica do Tinguá (Serra São Pedro e Serra do Tinguá), a altitude é baixa, tendo 
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sido reduzida gradativamente até a faixa de 9 m a 50 m. A região Sul também possui 

altitudes mais elevadas, podendo atingir a faixa de 700 m a 1.000 m. Nas demais 

porções do território a altitude não ultrapassa 200 m (CPRM, 2015). 

Já em termos de pedologia, segundo o CONSÓRCIO STCP e MATER NATURA 

(2021), Nova Iguaçu/RJ é composto basicamente por 05 tipos de solos, sendo eles o 

cambissolo, o latossolo, o argissolo, o gleissolo e o planossolo. 
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FIGURA 4 ï MAPAS DO MEIO FÍSICO DE NOVA IGUAÇU/RJ 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022. 
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A Figura 5 ï Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Processos 

Hidrológicos, ilustra os locais de maior possibilidade de ocorrência de inundações e 

de movimentos gravitacionais de massa, bem como mostra a região de maior 

susceptibilidade a ocorrência de enxurradas. 

Percebe-se que no munic²pio de Nova Igua­u ® predominantemente ñAltaò a 

susceptibilidade a movimentos de massa, com exceção da região central onde a 

classifica­«o varia entre ñAltaò e ñMediaò. 

Em relação as inundações, estas se concentram entre o rio Iguaçu e Tinguá, nas 

proximidades de Comendador Soares (centro) e na região Sul-Sudoeste. 

Já na Figura 6  ï Vulnerabilidade do Solo à Erosão Hídrica, percebe-se a 

predomin©ncia na regi«o Norte, de solos com ñModeradaò vulnerabilidade a eros«o. 

Em contrapartida, na regi«o sudoeste a predomin©ncia ® de solos com ñBaixaò 

vulnerabilidade. Ao Sul percebe-se que a predomin©ncia ® ñModeradaò, por®m, com 

extensa faixa variando entre ñMuito Altaò e ñAltaò respectivamente. 
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FIGURA 5 ï SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA E PROCESSOS HIDROLÓGICOS 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022.
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FIGURA 6  ï VULNERABILIDADE DO SOLO À EROSÃO HÍDRICA 

 

Fonte: MYR Projetos Sustentáveis, 2022. 






















































































































































































